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Caroline Judith Chang Campos
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Candidata à direção geral da Organização Pan-Americana da Saúde 

2013-2018 
 

 
 

SEÇÃO I. Dados gerais 
 
1) Nome completo: Caroline Judith Chang Campos 
 
2) Local e data de nascimento:  
 
Equador: Quevedo, Província de los Ríos, 13 de fevereiro de 1966.  
 
3) Nacionalidade:  
 
Equatoriana 
 
4) Local de residência atual:  
 
Lima, Peru.  
 
6) Números de telefone  
 
[ELIMINADO] 
 
7) Endereço eletrônico:  
 
[ELIMINADO] 

                                                
1 NOTA DA Repartição Sanitária Pan-Americana: Este curriculum vitae, foi traduzido por RSPA a partir 
da versão original em espanhol recebido do candidato. Para o propósito de sua inclusão na página 
eletrônica sobre o processo de eleição, foi eliminada a informação pessoal de contato. 
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8) Diplomas acadêmicos:  
 
Doutora em Medicina e Cirurgia, Universidade Católica de Santiago de Guaiaquil, 
1990.  
Especialista em Gerência de Serviços de Saúde, Escola de Administração e Empresas 
da Escola Superior Politécnica do Litoral, Guaiaquil, 1997.  
Diploma em Saúde, Ambiente e Prevenção de Desastres, Escola de Saúde Pública de 
Havana, Cuba/Instituto Nacional de Higiene e Epidemiologia/OPAS-OMS Modalidade 
à distância, 2000-2001.  
Líder em Saúde Internacional, Programa de Treinamento em Saúde Internacional.     
Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde, Washington 
D.C. EUA, 2001.   
Mestrado em gerência de saúde para o desenvolvimento local, Universidade Técnica 
Particular de Loja, 2003 
 
Cursos de Pós-Graduação e Cursos Internacionais:  
 
Saneamento Básico e Higiene da Habitação, Escola de Saúde Pública de Havana-
Instituto Nacional de Higiene e Epidemiologia de Havana OPAS/OMS, maio de 1998 a 
fevereiro de 1999.  
Treinamento em Assistência Humanitária em Caso de Desastres HELP 2000—SOS, 
Instituto Nacional de Saúde Pública do México/Comitê Internacional da Cruz 
Vermelha. Cornavaca, México, setembro e outubro de 2000.  
Curso Líderes para Gerentes. Saúde, desastres e desenvolvimento, Universidade da 
Costa Rica - OPAS/OMS, San José, Costa Rica, julho de 2001.  
Prevenção para Emergências e Acidentes Químicos, Centro Colaborador em 
Emergências Químicas da OPAS/OMS (CETESB), São Paulo, Brasil, novembro de 
2001.  
Curso Líderes para Pontos Focais de Desastres das Américas. OPAS/OMS Honduras, 
Tegucigalpa, novembro de 2001.  
Treinamento para equipes de resposta imediata (RITS). Federação Internacional da 
Cruz Vermelha/ Peru.  

 
 

SEÇÃO II. Experiência profissional 
 
9) Ocupação atual:  
 
2010-2012 
 
Secretária Executiva do Organismo Andino de Saúde—Convênio Hipólito Unanue 
(ORAS-CONHU), 
Cargo obtido por eleição unânime dos 6 países membros, segundo Resolução da 
Reunião de Ministros da Saúde da Área Andina, REMSAA XXXI/461/2010, e exercido 
de setembro de 2010 até esta data.  
 
Tem centrado sua gestão no acompanhamento dos ministérios da Saúde dos países 
membros na formulação das políticas sub-regionais, no apoio à consolidação de 
sistemas universais de saúde como o melhor mecanismo para garantir o direito à saúde 
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da população andina, em unir esforços pela integração andina e contribuir para a 
integração sul-americana em saúde.  
 
10) Ocupações anteriores (em ordem cronológico inversa):  
 
2007—2010 
 
Assessora do Ministério das Relações Exteriores e Delegada da UNASUL para 
implementar a Secretaria Técnica da UNASUL no Haiti e consolidar a assistência 
humanitária da UNASUL em função do terremoto no Haiti. (Maio—agosto de 2010).  
 
Ministra da Saúde Pública do Equador (15 de janeiro de 2007 a 21 de abril de 2010) 
Selecionada por méritos no Governo do economista Rafael Correa Delgado.  
Primeira mulher a cargo da pasta da Saúde desde sua criação.  
Gestão caracterizada por iniciar o processo de transformação do setor da saúde pela 
recuperação da saúde pública e da direção do Ministério da Saúde Pública, liderar a 
inclusão do direito e acesso universal à saúde, gratuidade e modelo de atenção na 
Nova Constituição da República de 2008.  
Duplicou o orçamento da saúde, conseguindo o acesso universal e a gratuidade da 
saúde como direito civil, bem como a construção, remodelação e reabilitação da rede 
de serviços de saúde com implementação de tecnologia de ponta.  
A gestão de Saúde do Equador foi qualificada em primeiro lugar entre 21 países da 
Ibero-América. (Barômetro de governabilidade, abril de 2010).  
 
• Presidente do Conselho Nacional de Saúde do Equador (2007-2010). 
• Vice-Presidente da Assembléia Mundial da Saúde (2007).  
• Presidente da REMSAA (Reunião de Ministros da Saúde da Área Andina) (2008).  
• Presidente do Conselho Sul-Americano de Saúde-UNASUL (2009-2010).  
• Presidente do Diretório da Sociedade de Luta contra o Câncer (2007-2010). 
• Presidente do Comitê Interinstitucional de Fixação de Preços de Medicamentos – 

Equador, 2007-2010 
• Presidente do III Congresso Nacional pela Saúde e a Vida, Cuenca 2007. 
• Presidente do IV Congresso Nacional pela Saúde e a Vida, Loja 2009.  
• Presidente do mecanismo de coordenação regional andino para 

HIV/AIDS/TB/MALÁRIA, 2009-2010. 
• Presidente da Mesa sobre Política de Atenção a Pessoas mais Vulneráveis durante 

o Fórum sobre HIV AIDS, OEA, 2008. 
• Membro do Conselho Ibero-Americano de Ministros da Saúde, 2007-2010. 

 
 
1992-2000, 2002-2006 
 
Consultora Nacional da Organização Pan-Americana da Saúde no Equador (1992-
2000, 2002-2006) 
Cooperação técnica nas áreas de:  

- Unidade de Vigilância Epidemiológica: Programa Ampliado de Imunização 
(1992-1997)                            

- Unidade de Saúde e Ambiente (1998-2000) 
- Unidades de Proteção e Desenvolvimento Ambiental, Controle e Vigilância 

Epidemiológica. Subsede da OPAS, Guaiaquil. (1998-2000, 2002-2006) 
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• Membro da Equipe Técnica de Emergências do sistema das Nações Unidas 

(UNETE).  
• Membro da Equipe de Resposta diante de desastres regional da OPAS/OMS.  
• Coordenadora do comitê de contingência para eventual pandemia de gripe aviária 

do sistema das Nações Unidas (2002-2007).  
• Coordenadora do Projeto de Desinfecção da água no nível domiciliar frente ao 

fenômeno El Niño nas regiões Costeira e Insular do Equador. (1998-1999).  
• Coordenadora encarregada da Subsede da OPAS/OMS em Guaiaquil em várias 

ocasiões.  
• Ponto Focal Nacional da OPAS Equador para desastres. 
• Coordenadora do Projeto de Fortalecimento do setor da saúde para atenção da 

população refugiada na fronteira norte (2002-2006). 
• Coordenadora do Projeto de mitigação do impacto das inundações na saúde da 

população da região costeira do Equador (2006). 
 
2001 
 
Residente do Programa de Formação em Saúde Internacional (2001). Programa de 
Preparativos para Emergências e Desastres OPAS/OMS, Washington D.C., 2001. 
 
1991 
 
Diretora do C.S. Puerto El Morro, Ministério da Saúde do Equador, 1991 
 
DOCÊNCIA 
 
Docente de:  
 
Mestrados, Especializações e Diplomas de Gerência de Serviços de Saúde, Escola de 
Administração de Empresa da Escola Politécnica do Litoral (1998-2006).  
 
Diploma em Políticas de Saúde, Módulos de preparativos para desastres 
FLACSO.2006 
 
Diploma de Gestão e Elaboração de Projetos, Escola de Administração de Empresa 
ESPOL (2004-2005).  
 
Mestrado em Epidemiologia e Doenças Tropicais, Universidade Católica de Santiago 
de Guaiaquil (2004).  
 
Mestrado em Saúde Pública e Epidemiologia, Universidade de Guaiaquil, (2003-
2005).  
Mestrado em Gerência de Serviços de Saúde, Universidade de Guaiaquil (2002-2005).  
 
Mestrado em Epidemiologia, Universidade de Machala (2000). 
 
Graduação e Pós-Graduação em Gerência de Saúde no Projeto IADAS em Guayas, 
Esmeraldas e Manabí. ESPOL (1998, 1999, 2000).  
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Instrutora em Preparativos para Situações de Emergência e Socorro em Casos de 
Desastre, Membro da Rede Nacional de Instrutores em Planejamento Hospitalar para 
Desastres. Docente e Apresentadora em cursos e seminários nacionais e 
internacionais. MSP/OPAS-OMS 
 
 
11) Publicações relevantes 
Autora e Coautora:  
 
• CHANG, Caroline. 40 Años Aportando a la Integración de Nuestros Pueblos 

Políticas de Desarrollo Social en la Comunidad Andina. Revista de la Integración 
[Revista da Integração] N° 8, Nov. 2011.  
 

• CHANG, Caroline. CAÑIZARES, Ricardo. Experiencias del proceso de 
transformación del sector salud del Ecuador. Sistematizando Lecciones y 
Experiencias en la Construcción de Sistemas de Salud. Ministerio da Saúde da 
Bolívia, La Paz, Bolívia, abril de 2011. 
 

• CHANG, Caroline. Il sistema sanitario ecuadoriano: integrazione delle medicine 
tradizionali nel sistema sanitario e promozione della salute. Innovazione e Sviluppo 
in sanità: I’integrazione delle medicine complementary e tradizionali nei sistemi 
sanitari pubblici. Suplemento nº18 MC Toscana 2008. 
 

• CHANG, Caroline. RODRIGUEZ, C.,HENAO, L. CAICEDO, E. CARVAJAL, J., 
CAMPO A. Guía para elaboración de mapas de riesgo comunitarios, OPS/OMS, 
Ecuador-Colombia 2006 
 

• CHANG, Caroline. CAZARES, J., NARVAEAZ, E., CAMPOS, J., ARAUZ, V., 
CAMPO, A., MACHUCA, M. Línea de Base en Salud de las provincias de la 
frontera Norte del Ecuador, 2006.  
 

• CHANG, Caroline. Respuesta de la OPS/OMS y el Sistema de Naciones Unidas 
ante la emergencia por las inundaciones en la Región costa del Ecuador 2006. 
Boletín Informativo OPS/OMS. Ecuador, 2002 – 2006.  
 

• CHANG, Caroline. Fortalecimiento del Sector Salud en los preparativos para la 
atención de población refugiada en las provincias de Ecuador afectadas por el 
conflicto armado de Colombia. MSP- OPS/OMS, 2004. 
 

• GABASTOU, J.M. CHANG, Caroline.  Guía de Intervención de los Laboratorios y 
Bancos de Sangre ante desastres. OPS/OMS, 2001. 
 

• CHANG, Caroline, CAÑIZARES, R. Proyecto desinfección de agua a nivel 
domiciliario en las regiones costa e insular del Ecuador frente al fenómeno de El 
Nino. Guayaquil, Ecuador: Pan American Health Organization, 1998-1999 
 

• CHANG, Caroline. RIVERA, A. TITO, E. BRIONES, E. Estudio estratégico del 
Hospital Neumológico Alfredo J. Valenzuela, Memórias do Foro Internacional 
Hospital do Século XX1, 1998. 
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• CHANG, Caroline. Disaster Task Force Guidelines. PAHO/WHO. Intranet 2001.  
 

• CHANG, Caroline. Estudio de Incidencia de Meningoencefalitis Tuberculosa en 
menores de cinco años de los tres principales hospitales pediátricos de la 
Provincia del Guayas 1990-1995. MSP, 1997 
 

 
Membro do Comitê Editorial e/ou Colaboradora:  
• Safe Water Systems for the Developing World: A Handbook for Implementing 

Household-Based Water Treatment and Safe Storage Projects. Centers for Disease 
Control and Prevention[Centro de Controle e Prevenção de Doenças], ACT 
International, Atlanta, Ga. USA. 2000 

• Salud en las Américas 2007 [Saúde nas Américas], Volume II Países. Equador. 
Publicação Científica e Técnica. OPAS/OMS, 2007 

• Salud en las Américas [Saúde nas Américas] 2002, Volume I Desastres. 
Publicação Científica e Técnica, OPAS/OMS, 2002  

 
Condução de Publicações oficiais:  
• Caroline Chang, Ministra de Salud. Informe de Gestión, 2007. 2008. 2009. Revista 
do Ministério da Saúde Pública do Equador. 

• Transformación del Sector Salud. Ministério da Saúde Pública do Equador. 
Agosto de 2009.  

• La Salud en la Constitución. Ministério da Saúde Pública, 2008 
• La Salud ya es de todos[A Saúde já é de Todos]. Revista Informativa do Ministério 
da Saúde Pública do Equador. Edição 2. Abril de 2008. 

• Revista Hola Salud [Revista Olá Saúde]. Ministério da Saúde Pública do Equador. 
N° 03. Março de 2009. 

• Revista Hola Salud [Revista Olá Saúde]. Ministério da Saúde Pública do Equador. 
N° 04. Janeiro de 2010. 

• Política de Hospitales Seguros [Política de Hospitais Seguros] 
• Política del Adulto Mayor [Política de idosos] 
• Política Andina de Evaluación Tecnologías Sanitarias.  [Política andina de 
avaliação da tecnologia de saúde] ORAS-CONHU, 2010 

• Política Andina en Salud para la Prevención de la discapacidad y para la 
Atención, Habilitación/ Rehabilitación integral de las personas con Discapacidad.   
[Política andina em saúde para a prevenção da deficiêcia e para a assistência, 
habilitação/rehabilitação das pessoas com deficiência] ORAS-CONHU, 2010 

 
 

12) Contribuições mais importantes nos campos da gestão e 
administração pública, saúde pública, saúde internacional e liderança no 
âmbito da saúde pública:  
 
Quando Secretária do Organismo Andino de Saúde, foram promovidas, formuladas 
e/ou aprovadas políticas sub-regionais: Política andina de Avaliação de Tecnologias 
Sanitárias, Política Andina em Saúde para a Prevenção da Deficiência e para a Atenção, 
Habilitação/Reabilitação Integral das Pessoas com Deficiências.  
Negociaram-se declarações dos chanceleres andinos sobre Prevenção de Doenças Não 
Transmissíveis e Luta contra a Dengue; declarações de Ministros da Saúde para a 
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prevenção da gravidez prematura em adolescentes, saúde sexual e reprodutiva com 
enfoque intercultural para redução da morte materna.  
Pôs-se em funcionamento o Observatório Andino de Preços de Medicamentos e 
aprovou-se a compra conjunta de medicamentos; têm-se emitido resoluções para o 
desenvolvimento de planos e formulação de políticas sub-regionais em Recursos 
Humanos e Interculturalidade, e administrado projetos em fronteiras e em populações 
vulneráveis.  
 
Como Ministra da Saúde:  
 
A gestão de saúde do Equador foi qualificada em primeiro lugar entre 21 países da 
Ibero-América. (Barômetro de Governabilidade, abril de 2010).  
 
• Impulsionou o processo de transformação do setor, da recuperação da saúde 

pública e da recuperação da direção do Ministério de Saúde Pública.  
• Liderou a equipe técnica do setor da saúde para a formulação dos artigos sobre 

saúde da nova Constituição, incorporando o acesso universal à saúde com enfoque 
de direitos, gênero e interculturalidade, a gratuidade da atenção incluindo as 
doenças catastróficas, o modelo de atenção e a formação da rede pública e 
complementar.  

• Implementou o acesso universal e a gratuidade da atenção à saúde e dos 
medicamentos na Rede do Ministério da Saúde incluindo medicamentos e 
incorporando progressivamente a atenção das doenças crônicas ou catastróficas e 
as deficiências, que não eram visibilizadas pelos serviços públicos.  

• Impulsionou a estruturação do Sistema Nacional de Saúde, iniciando a formação da 
rede pública e privada e o regime de prestações garantidos para exercer o direito à 
saúde. Melhorou a infraestrutura e o equipamento da rede de serviços de saúde 
com licenciamento.  

• Desenvolveu e implementou o Modelo de Atenção Integral, Familiar e Comunitário 
com ênfase na atenção primária, incorporando critérios de gênero e 
interculturalidade e rompendo barreiras de acesso a serviços de saúde.  

• Impulsionou a formulação da lei antitabaco e do código de saúde. 
• Desenvolvimento de acordos binacionais com a Colômbia e Peru, que fortaleceram 

a vigilância e acesso às redes de serviços, desenvolvendo hospitais binacionais.  
• O Equador se transformou em uma referência regional no combate à malária e sua 

redução, conseguindo o reconhecimento como “Campeão das Américas na Luta 
contra a Malária” outorgado pela Organização Pan-Americana da Saúde.  

• Conseguiu a duplicação do orçamento da saúde, de 560 milhões em 2007 para 
1.022 milhões em 2010, com uma eficiente execução de 90% em média em relação 
ao planejado nos 3 anos.  

• Ao longo de 2008 se conseguiu a redução da dengue clássica a 70% e da grave a 
90% da incidência de 2007, com letalidade zero, durante uma das maiores 
inundações do país, e também se conseguiu a certificação de erradicação da 
oncocercose no Equador.  

• Redução de 43% nos casos de morte materna de 2007 para 2009 e redução da taxa 
de mortalidade infantil de 13,3 em 2006 para 11,6 em 2008. 

• Formulação e implementação das Políticas de Amamentação Materna e de 
Hospitais Seguros, e da Política de Atenção aos Idosos.  

• Incorporação de 8 novas vacinas ao programa regular de imunizações.  
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• Planos de Redução acelerada da morte materna e neonatal, redução da gravidez na 
adolescência, erradicação da violência intrafamiliar e de gênero.  

• Normas, guias e protocolos de cuidado pré-natal, materno, de saúde intercultural, 
geronto-geriátricos, medicina transfusional, dengue, trauma e outros.  

 

Quando Presidente da REMSAA foram aprovadas resoluções que contribuíram para o 
fortalecimento de políticas públicas e da integração em saúde, e foi designada para 
que, representando os 6 países andinos presente à 61ª Assembléia Mundial da Saúde, 
manifestasse a preocupação unânime com o fenômeno da mudança climática, 
demandando uma resposta dos países que mais contribuem para o aquecimento.  

Foi aprovada a Agenda de Saúde Sul-Americana, Segunda Fase do Projeto “Controle 
da Malária nas Zonas Fronteiriças da Região Andina: Um Enfoque Comunitário” —
PAMAFRO, a implementação do Plano Andino de Saúde Intercultural e 
Desenvolvimento e do Acordo de Cooperação Fronteiriça entre os Governos do 
Equador e Peru.  
 
Como Presidente da UNASUL Saúde, liderou:  

• a resposta conjunta dos países à Pandemia de Gripe; 
• a elaboração do Plano Quinquenal da UNASUL; 
• o plano continental de luta contra a dengue; 
• a aprovação para a formação do ISAGS e 
• a Resposta Humanitária da UNASUL ao Haiti diante do Terremoto.  

 
Como Vice-Presidente da Assembléia Mundial da Saúde e Presidente da REMSAA e 
UNASUL Saúde, promoveu o acesso universal e o enfoque de direito como mecanismo 
para o bom viver e eixo estratégico de desenvolvimento e integração dos povos da 
América.  


